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Feminicídio nunca mais
Evento de conscientização no Eixão do Lazer reuniu participantes em caminhada, corrida e passeio ciclístico

O 
Eixão do Lazer foi tomado 
por mulheres que corre-
ram, caminharam e peda-
laram, ontem, em um ato 

de conscientização e enfrentamento 
à violência contra a mulher no Dis-
trito Federal. A Brutas – Correndo ou 
Pedalando Contra o Feminicídio re-
uniu participantes no Eixão Norte, 
na altura da 104 Norte, em uma pro-
gramação sem competição, crono-
metragem ou premiação.

A mobilização ocorreu em um ce-
nário de violência que atinge gran-
de parte das mulheres da capital. Se-
gundo o relatório Panorama da vio-
lência contra a mulher no Distrito 
Federal, elaborado pelo Instituto de 
Pesquisa e Estatística do DF (IPEDF) 
em parceria com a Secretaria da Mu-
lher, 77,6% das entrevistadas afirma-
ram ter passado por alguma situação 
de violência praticada por parceiro 
íntimo ao longo da vida. O levanta-
mento ouviu 5.093 pessoas com 18 
anos ou mais em novembro de 2025.

Apesar da dimensão do proble-
ma, nem todas as vítimas identifi-
cam as situações vivenciadas como 
violência. De acordo com o estu-
do, apenas 44,8% das mulheres en-
trevistadas conseguem reconhecer 
que passaram por violência prati-
cada por parceiro íntimo. Entre os 
tipos mais frequentes, estão as vio-
lências psicológica, física e sexual.

Para a idealizadora da corri-
da, Jessica Cytrus, 36 anos, ativis-
ta de combate à violência domés-
tica e empresária, a iniciativa nas-
ceu também de uma experiência 
pessoal. Ela é sobrevivente de uma 
tentativa de feminicídio e sempre 
esteve ligada ao esporte. “Resolvi 
fazer uma corrida para dar visibi-
lidade a esse tema”, contou. Segun-
do Jessica, mais de 15 mil pessoas 
se inscreveram para a etapa “não 
porque é uma corrida rosa, ou uma 
corrida bonitinha, mas porque é 
um tema muito importante”.

“O amor respeita”

Durante o evento, a governado-
ra Celina Leão destacou a impor-
tância da denúncia no enfrenta-
mento à violência contra a mulher. 
Segundo ela, a capital do país regis-
trou 19 mil ocorrências de violência 
contra mulheres no ano passado. 
“A maior arma que nós podemos 
ter contra o feminicídio é divulgar 
para que as pessoas, e as mulheres 
tenham coragem de denunciar. A 
denúncia é a primeira chave para 
que as mulheres possam de verda-
de sair da violência”, declarou.

Celina também defendeu a mo-
bilização de homens e mulheres 
contra a violência e afirmou que “o 
amor não fere, o amor não mata, o 
amor não sufoca, o amor é livre, o 
amor respeita”. A governadora en-
cerrou o discurso desejando que 
o DF seja “o melhor lugar para se 
nascer menina e se viver mulher”.

Entre as participantes estava Dé-
bora Ribeiro, 31, dona de casa e cor-
redora há três anos. Sobrevivente de 
uma tentativa de feminicídio há seis 
anos, ela afirmou que ainda carre-
ga marcas da violência. “Eu escolhi 
esta corrida porque ela conta sobre 
a minha história. Quase parti dessa 
para outra, mas sobrevivi”, relatou.

Para Débora, estar ao lado de 
outras mulheres teve um signifi-
cado que ultrapassou a prática es-
portiva. “Eu entendo o sofrimento 
de cada uma delas e sei o quão im-
portante é a sobrevivência de uma 
mulher quando tentam nos calar 
eternamente”, concluiu.

Consequências

O relatório do IPEDF também 
aponta que 93,5% das vítimas rela-
tam alguma consequência da vio-
lência, como tristeza ou depressão, 
ansiedade ou estresse, medo, raiva, 

baixa autoestima ou sensação de 
vulnerabilidade. Em 58,3% dos ca-
sos, filhos ou enteados teriam pre-
senciado a violência. Para a estu-
dante Maria Eduarda Barreto, 18, 
que começou a correr há cerca de 
dois meses, o movimento une es-
porte e saúde mental. “Unidas so-
mos mais fortes”, defendeu.

A corredora Nayara Janne, 35, 
trabalha no setor comercial de uma 
contabilidade e costuma participar 
de provas de até 10 km. Ontem, 
optou pelos 3 km. “É importante 
apoiar a mulher nesse momento, 
porque acredito que, quando ma-
chuca uma mulher, machuca to-
das”, argumentou.

Além da corrida de 3 km e 6 km, 
o evento contou com caminhada 
de 1 km e passeio ciclístico. A pro-
posta foi transformar o esporte em 
ferramenta de mobilização e dar vi-
sibilidade ao enfrentamento da vio-
lência contra a mulher.

 » GIOVANNA KUNZ

Nayara Janne no evento Brutas – Correndo ou Pedalando Contra o Feminicídio, que teve mais de 15 mil inscrições 
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Uma lancha pegou fogo na tarde de ontem, por volta das 16h37, 
no Lago Paranoá, na região do Setor Comercial Sul (SCS). O 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) foi 
acionado e mobilizou 12 viaturas terrestres e três aquáticas 
para atender a ocorrência. Ao menos quatro pessoas ficaram 
gravemente feridas. Ao todo, 11 pessoas foram atendidas, todas 
com ferimentos e queimaduras. Os bombeiros encontraram a 
embarcação em chamas e controlaram o incêndio. Oito vítimas 
foram transportadas para unidades hospitalares, sendo quatro 
em estado grave — dois homens e duas mulheres. As outras 
três foram encaminhadas para atendimento médico por meios 
próprios. O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu-
DF) também prestou apoio à ocorrência. A perícia de incêndio 
do CBMDF foi acionada para apurar as circunstâncias do caso. 
A Marinha do Brasil ficou responsável pela embarcação e pelos 
procedimentos cabíveis. Até o momento, não há informações 
sobre a dinâmica do acidente.Mais cedo, o CBMDF foi acionado, 
às 8h24, para uma ocorrência de busca e resgate de corpo, 
também no Lago Paranoá. Três viaturas e uma lancha foram 
empregadas no atendimento. Segundo os bombeiros, o corpo 
de um homem, aparentemente de meia-idade, foi encontrado 
boiando na água, nas proximidades de um clube da região e 
da Ponte JK. A vítima já apresentava sinais evidentes de morte. 
As equipes permaneceram no local para preservar e garantir 
a segurança da área até a chegada dos órgãos competentes. 

Incêndio em lancha deixa feridos no Lago Paranoá
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O Correio Braziliense, com o apoio do Bernoulli
Educação, está preparando conteúdos exclusivos
para ajudar você na preparação para o ENEM 2026.

Serão materiais, dicas e orientações pensados para
fortalecer seus estudos, aumentar sua confiança e
contribuir para um bom desempenho nas provas.
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